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Na era da revolução digital, a inteligência artificial emerge como a força 

transformadora no cenário financeiro, moldando estratégias, redefinindo padrões e 

desafiando paradigmas. Seu impacto transcende o mero cálculo e permeia a 

essência da tomada de decisões, semeando um novo horizonte de possibilidades e 

desafios. 
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Resumo 

de la Vega, Juan. Impacto da Inteligência Artificial no Mercado Financeiro. 
Rio de Janeiro, 2024. 24 p. Trabalho de Conclusão de Curso – 
Departamento de Administração. Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

A inteligência artificial (IA) é uma ferramenta crucial para otimizar 

processos, melhorar a tomada de decisões e aumentar a eficiência operacional no 

setor financeiro. Serão exploradas as sinergias entre essas tecnologias e como elas 

podem ser combinadas para resolver problemas complexos, garantir maior 

transparência nas transações e reduzir fraudes. O objetivo deste trabalho é analisar 

como a inteligência artificial (IA) está transformando o mercado financeiro, 

identificando os principais benefícios, desafios e oportunidades. Desta forma, a 

pesquisa busca responder à pergunta: De que maneira a integração da 

inteligência artificial com outras tecnologias, como o blockchain, está 

impactando a segurança e a eficiência do mercado financeiro?  

 

 

 

 

Palavras-chave: Inteligência Artificial; Blockchain; Análise Preditiva de 
Dados; Segurança Cibernética; Regulamentação. 
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Abstract 

de la Vega, Juan. Impact of Artificial Intelligence on the Financial Market. 
Rio de Janeiro, 2024. 24 p. Trabalho de Conclusão de Curso – 
Departamento de Administração. Pontifícia Universidade Católica do Rio 
de Janeiro. 

Artificial intelligence (AI) is a crucial tool for optimizing processes, 

improving decision-making, and increasing operational efficiency in the financial 

sector. The synergies between these technologies will be explored, and how they 

can be combined to solve complex problems, ensure greater transparency in 

transactions, and reduce fraud. The objective of this study is to analyze how 

artificial intelligence (AI) is transforming the financial market, identifying the 

main benefits, challenges, and opportunities. So, this research aims to answer the 

question: How is the integration of artificial intelligence with other 

technologies, such as blockchain, impacting the security and efficiency of the 

financial market? 
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1. Introdução 

A crescente digitalização do mercado financeiro promoveu uma 

transformação substancial nas operações e transações, com a inteligência artificial 

(IA) no epicentro dessa revolução, a IA redefiniu padrões de eficiência, segurança 

e inovação em diversas aplicações financeiras, oferecendo soluções sofisticadas 

para automação de processos e análise preditiva de dados. 

Segundo Brynjolfsson e McAfee (2017), "as tecnologias de IA estão 

rapidamente se tornando parte essencial das estratégias empresariais no setor 

financeiro", abrangendo desde algoritmos de negociação automatizada até 

sistemas avançados de detecção de fraudes. 

Este trabalho analisa como a IA está transformando o mercado financeiro, 

destacando benefícios, desafios e oportunidades. O objetivo principal é identificar 

os principais impactos da IA no setor financeiro e suas interações com tecnologias 

emergentes como o blockchain, proporcionando maior transparência e segurança 

nas transações, a relevância do estudo reside na necessidade de compreender essas 

mudanças para maximizar benefícios e mitigar riscos. 

Limitações incluem a rápida evolução tecnológica e a variabilidade na 

adoção de IA, além de desafios éticos relacionados à transparência dos algoritmos 

e privacidade dos dados dos clientes. 

Este trabalho busca responder à pergunta central: "De que maneira a 

integração da inteligência artificial com outras tecnologias, como o 

blockchain, está impactando a segurança e a eficiência do mercado 

financeiro?" 
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2. Referencial Teórico   

A IA tem sido destaque em inúmeras pesquisas devido ao seu impacto 

potencial em diversos setores. No contexto financeiro, oferece soluções 

sofisticadas, tanto para a automação de processos quanto para a análise preditiva 

de dados. Segundo Brynjolfsson e McAfee (2017), "as tecnologias de IA estão 

rapidamente se tornando parte essencial das estratégias empresariais no setor 

financeiro", e essas soluções abrangem desde algoritmos de negociação 

automatizada até sistemas avançados de detecção de fraudes. Contudo, a 

integração da IA com outras tecnologias emergentes, como o blockchain, traz 

novas dinâmicas ao panorama financeiro global. 

A pergunta central deste estudo é: "De que maneira a integração da 

inteligência artificial com outras tecnologias, como o blockchain, está impactando 

a segurança e a eficiência do mercado financeiro?" A combinação entre IA e 

blockchain pode proporcionar um nível sem precedentes de transparência e 

segurança nas transações financeiras, como apontado por Tapscott (2018), "o 

blockchain oferece uma camada adicional de segurança que pode ser 

potencializada pelas capacidades analíticas da IA”, no entanto, essa integração 

também apresenta desafios relacionados à escalabilidade e regulamentação. 

O impacto da IA no mercado financeiro tem sido amplamente discutido, 

com diversas pesquisas evidenciando suas contribuições para a otimização de 

processos, análise de dados e tomada de decisões, a utilização de algoritmos 

avançados e técnicas de aprendizado de máquina tem permitido que instituições 

financeiras analisem grandes volumes de dados em tempo real. De acordo com 

Chakrabarti et al. (2019), a capacidade dessas tecnologias em identificar padrões e 

prever tendências financeiras supera significativamente os métodos 

convencionais, proporcionando uma vantagem competitiva substancial para 

bancos e corretoras. 

A IA oferece inúmeros benefícios no mercado financeiro, incluindo 

análise preditiva para investimentos mais assertivos, automação de processos 

repetitivos que aumentam a produtividade e personalização de serviços 

financeiros aos clientes, porém as instituições financeiras enfrentam desafios na 

implementação da IA, como questões éticas sobre o uso de dados pessoais e riscos 

associados à dependência excessiva em sistemas automatizados. A integração da 

IA com blockchain pode reforçar a segurança cibernética através de registros 

imutáveis das transações e contratos inteligentes autoexecutáveis. Essa 

combinação também pode melhorar a eficiência operacional ao eliminar 

intermediários desnecessários e reduzir custos transacionais. 

A automação de processos financeiros por meio da IA reduz custos 

operacionais e minimiza erros humanos, como sugerido por Brynjolfsson e 

McAfee (2017), a automação tem potencial para redefinir papéis dentro das 

organizações financeiras, deslocando o foco do trabalho humano para áreas mais 
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estratégicas e criativas, resultando em aumento da produtividade e criação de 

novas oportunidades de emprego em setores relacionados à tecnologia. 

Outro aspecto significativo é o uso da IA na gestão de riscos financeiros, 

estudos como o de Fuster et al. (2020) demonstram que modelos baseados em IA 

podem avaliar riscos com maior precisão comparada às abordagens tradicionais, 

isso é crucial para mitigar possíveis perdas e garantir a estabilidade financeira das 

instituições, mas é sempre importante considerar as implicações éticas envolvidas 

na implementação da IA no mercado financeiro. Segundo Mittelstadt et al. (2016), 

questões relacionadas à transparência dos algoritmos, privacidade dos dados dos 

clientes e potencial viés nas decisões automatizadas são desafios que precisam ser 

cuidadosamente gerenciados, a regulamentação apropriada deve acompanhar o 

desenvolvimento tecnológico para assegurar que os benefícios sejam amplamente 

distribuídos sem comprometer a equidade. (Gopalakrishnan, 2023) 

A revisão da literatura revela uma transformação significativa nas práticas 

e operações financeiras. A aplicação de IA abrange diversas áreas, incluindo 

trading algorítmico, análise de risco e gestão de investimentos; aumentando a 

eficiência e precisão das atividades financeiras, a IA tem desempenhado um papel 

crucial no desenvolvimento do trading algorítmico, permitindo que grandes 

volumes de dados sejam processados em frações de segundo para tomar decisões 

de negociação. De acordo com Jiang et al. (2020), algoritmos baseados em IA 

podem analisar padrões históricos e prever movimentos futuros do mercado com 

precisão, isso tem resultado em um aumento considerável na velocidade e volume 

das transações realizadas nos mercados financeiros. 

A IA também aprimora significativamente a análise de risco no setor 

financeiro. Ferramentas avançadas alimentadas por IA são capazes de avaliar 

riscos complexos associados a diferentes ativos financeiros com maior precisão do 

que os métodos tradicionais. Li et al. (2021) destacam que essas ferramentas não 

apenas identificam potenciais riscos mais rapidamente, mas também oferecem 

soluções proativas para mitigá-los, melhorando a resiliência das instituições 

financeiras. 

No campo da gestão de investimentos, os robôs-consultores ou "robo-

advisors" estão ganhando popularidade devido à sua capacidade de fornecer 

recomendações personalizadas baseadas em vastas quantidades de dados 

financeiros pessoais e do mercado, conforme mencionado por Baker & Dellaert 

(2019), esses sistemas utilizam algoritmos sofisticados para criar portfólios 

otimizados que atendem aos objetivos financeiros individuais dos investidores, 

democratizando o acesso a serviços financeiros sofisticados que antes eram 

reservados para clientes com alto patrimônio líquido. 

Existem desafios e preocupações associadas ao uso crescente da IA, uma 

preocupação significativa é a questão ética relacionada à transparência dos 

algoritmos usados pelos sistemas financeiros baseados em IA. Segundo Barocas et 

al. (2021), há um risco associado ao "black box problem", onde as decisões 

tomadas pelos algoritmos são opacas e difíceis de serem compreendidas ou 

auditadas por humanos. 

A aplicação da IA no mercado financeiro tem ganhado destaque pela sua 

capacidade de análise avançada de dados e previsões precisas. Segundo Singh et 
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al. (2020), a IA tem revolucionado a forma como as operações financeiras são 

conduzidas, desde a análise de investimento até a gestão de riscos, os algoritmos 

de machine learning podem processar grandes volumes de dados em tempo real, 

proporcionando insights que seriam impossíveis para os analistas humanos. 

Além disso, os sistemas de trading automatizados, conhecidos como robôs 

traders, têm se tornado uma ferramenta essencial para investidores institucionais e 

individuais, de acordo com Zhang et al. (2021), essas plataformas utilizam 

técnicas avançadas de IA para identificar padrões e executar transações em 

milissegundos, aumentando significativamente a eficiência do mercado, porém 

esse avanço também traz desafios regulatórios e éticos que precisam ser 

cuidadosamente considerados. 

A inteligência artificial está transformando a gestão patrimonial através da 

personalização dos serviços financeiros, segundo um estudo realizado por Lee & 

Shin (2021), as fintechs estão utilizando IA para oferecer recomendações 

personalizadas aos clientes com base em seu perfil financeiro e comportamento 

passado, isso não só melhora a experiência do cliente, mas também aumenta a 

retenção e satisfação dos mesmos. 

Por fim, deve-se considerar o impacto socioeconômico dessa tecnologia no 

setor financeiro, a pesquisa realizada por Fernández & Alonso (2019) indica que a 

crescente automação pode levar à redução significativa da força de trabalho 

humana no setor bancário, ao mesmo tempo que cria oportunidades nas áreas de 

desenvolvimento e manutenção desses sistemas inteligentes. 

 

 

2.1. Potenciais, Desafios e Impactos 

A IA generativa, especificamente os modelos baseados em transformadores, 

tem um potencial enorme, de acordo com Deloitte, as principais 14 instituições 

globais de banco de investimento podem aumentar a produtividade do front-office 

em até 35% com o uso da IA generativa, resultando em uma receita adicional de 

US$ 3,5 milhões por funcionário do front-office até 2026, após ajustar pela 

inflação, isso traduz para uma receita de US$3 milhões para US$ 4 milhões por 

funcionário de uma média de US$ 11,3 milhões durante 2020-2022. 

A IA generativa aumentará a produtividade de forma desigual em todas as 

linhas de negócios de banco de investimento: 
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Fonte: Delloite, 2023 

 

A IA e a automação já são conhecidas no setor de banco de investimentos, 

com o uso de algoritmos de aprendizado de máquina e processamento de 

linguagem natural (NLP) para automatizar negociações, modernizar a gestão de 

riscos e realizar pesquisas de investimentos, o foco principal seria economizar 

dinheiro e ao mesmo tempo melhorando a produtividade dos trabalhadores, 

permitindo que o pessoal do front-office se concentre mais em interações 

produtivas com os clientes. 

Um estudo em Stanford encontrou um aumento de 14% na produtividade 

de um call center, e outro estudo do MIT concluiu que a IA ajudou a reduzir o 

tempo e melhorar a qualidade do trabalho para profissionais de marketing, 

consultores e analista de dados (Deloitte, 2023). 

No contexto do banco de investimentos, a IA pode melhorar atividades 

como marketing, vendas, suporte a decisão, pesquisa e negociação, aumentando a 

produtividade, pode ajudar também a criar apresentações, relatórios de indústria, 

teses de investimento, resumos de desempenho e relatórios de due diligence, 

reduzindo os custos e melhorando as capacidades analíticas. 
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Os traders utilizam NLP e análise de sentimentos para analisar mercados, 

gerar dados sintéticos para modelagem de risco e otimizar estratégias de 

negociação, espera-se que em pouco tempo a IA generativa possa reduzir 

significativamente o tempo necessário para entender o sentimento do mercado, 

identificar anomalias e executar ordens de maneira mais fácil e em maior escala. 

(Matos, 2023) 

A tecnologia pode criar riscos legais, reputacionais e operacionais, além de 

potencialmente alterar a relação com clientes do lado comprados, que também 

podem adotar a tecnologia para reduzir a dependência do lado vendedor. Os 

ganhos de produtividade podem nivelar o campo de jogo, intensificando a 

concorrência, mas podem ampliar a lacuna entre os grandes participantes do 

mercado e as pequenas firmas boutique, que podem ter dificuldade para 

acompanhar os investimentos necessários, pois não têm a capacidade de 

investimento e infraestrutura de dados avançada. Isso pode resultar em um 

ambiente “vencedor leva tudo”, exacerbando externalidade de “grandes demais 

para falhar”. (Matos, 2023) 

Por fim, os líderes dos bancos de investimento devem considerar vários 

aspectos ao implementar a IA, como aproveitamento dos ganhos de produtividade, 

avaliação e mitigação de riscos, fortalecimento da confiança dos stakeholders etc. 

A interação com reguladores será essencial para garantir conformidade e moldar 

novas políticas, parcerias com fintechs e organizações de tecnologia podem ser 

críticas para a implementação eficaz da IA. 

 

 

2.2. A IA e a Transformação do Setor Financeiro: Benefícios, 
Desafios e Futuro 

Empresas como a Evertec estão integrando IA a serviços de pagamentos, 

proporcionando maior controle financeiro aos usuários através de interfaces, o que 

permite consultas específicas sobre gastos e controle financeiro mais eficaz. 

Apesar das boas perspectivas, a implementação da IA generativa em toda a 

organização ainda está em estágio inicial para muitas empresas, apenas 23% dos 

CEOs brasileiros do setor financeiro relataram uma adoção completa da IA, 

indicando que há um longo caminho a percorrer. 

A PwC identificou que os riscos cibernéticos são a maior ameaça percebida 

pelos CEOs do setor financeiro no Brasil, destacando a necessidade de robustas 

medidas de segurança para mitigar esses riscos, a IA pode levantar questões 

éticas, como a transparência nas decisões automatizadas e o uso responsável dos 

dados. Assim, é crucial que as empresas estabeleçam políticas claras e sigam 

práticas éticas para ganhar a confiança dos stakeholders e evitar problemas legais. 

A estabilidade financeira pode estar em risco se houver alta penetração 

tecnológica e concentração de fornecedores de IA, a adoção de IA em larga escala 

pode levar a uma concentração de mercado na indústria de serviços financeiros, 

com riscos de dependência de terceiros e pontos únicos de falha. 
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Estima-se que a IA possa adicionar entre 2,6 trilhões e 4,4 trilhões de dólares 

ao valor econômico global anualmente, o setor bancário é um dos maiores 

beneficiários, com aplicações que variam desde a personalização de produtos até a 

melhoria na análise de risco (Craig, 2023) 

A atenção a IA aumentou e empregos relacionados a IA, inovações e patentes 

estão aumentando: 

 

 

Fontes: 

 *) “Embrace risk, shape the future”, State of European Tech, 2023. 

**) Epoch (2024) – with minor processing by Our World in Data. “Annual 

number of AI systems by domain” [dataset]. Epoch, “Parameter, Compute and 

Data Trends in Machine Learning” [original data]. 

***) Wunsch, N.-G., “Companies with the most machine learning & AI patents 

worldwide 2013-2022”, Statista, April 2023. 

 

Quanto a riscos, a IA pode ser propensa a problemas de qualidade de 

dados e questões de privacidade, especialmente quando se baseia em modelos de 

fundação que podem aprender e perpetuar vieses presentes nos dados de 

treinamento. Muitas instituições financeiras podem precisar adquirir modelos de 

base de fornecedores externos, aumentando a dependência de terceiros e os riscos 

de privacidade de dados se modelos forem ajustados com dados confidenciais 

internos. 

Quanto à transformação do emprego, a IA pode causar disrupção, 

substituindo alguns empregos e criando outros. A China serve como exemplo, 

onde avanços tecnológicos transformaram o mercado de trabalho ao longo das 

https://stateofeuropeantech.com/executive-summary
https://ourworldindata.org/grapher/domain-notable-artificial-intelligence-systems
https://ourworldindata.org/grapher/domain-notable-artificial-intelligence-systems
https://epochai.org/data/epochdb/visualization
https://epochai.org/data/epochdb/visualization
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últimas década, a mecanização agrícola reduziu a força de trabalho agrícola de 

60% em 1991 para 24% em 2021, aumentando os empregos nas indústrias 

manufatureiras e elevando os rendimentos dos trabalhadores. (Kleintop, 2023) 

Quanto a investir em IA, é provável que se torne uma tendência 

generalizada, com várias empresas e fundos de investimento focados nesse tema, 

embora seja difícil prever os vencedores, diversificar os investimentos pode 

oferecer exposição ampla a IA com menos risco, é importante estar atento a 

empresas que utilizam a IA como estratégia de marketing sem uma base sólida no 

setor. 

A IA pode ajudar a controlar os custos trabalhistas e aumentar a produção 

por trabalhador, no entanto, a adoção de novas tecnologias tende a levar tempo, 

como visto com a internet e o GPS por exemplo, apesar de poucas empresas 

atualmente usarem IA, os investimentos estão crescendo, sugerindo um potencial 

aumento na produtividade nos próximos anos, semelhante ao observado durante o 

boom da internet nos anos 1990. (Leitner; Craig; Kleintop). 

Os líderes empresariais falam cada vez mais com os acionistas sobre IA: 

 

 

Fonte: Charles Schwab, Bloomberg data as of 8/6/2023. 

 

Concluindo, os riscos para investidores incluem regulamentações mais 

rígidas, questões de privacidade de dados e desafios de implementação. Devido 



 9 

aos altos custos de capital e incertezas regulatórias, a história mostra que bolhas 

de investimento surgem de políticas monetárias estimulativas, mas o atual ciclo de 

aumento de taxas sugere que o recente aumento em ações de IA pode não seguir o 

padrão clássico de bolhas. A IA tem o potencial de transformar a economia 

global, aumentando a produtividade e criando novas oportunidades de 

investimento, mas é essencial que investidores diversifiquem seus portfólios e 

permaneçam cautelosos quanto aos riscos associados, a adoção da IA deve ser 

monitorada de perto, considerando os benefícios e desafios que a tecnologia 

apresenta.  

Este artigo também gostaria de destacar o uso de dados externos nos 

investimentos privados, como private equity e venture capital. Esses dados 

externos, também conhecidos como “dados alternativos”, são fontes como mídias 

sociais, notícias, relatórios governamentais e transações de cartão de crédito, que 

oferecem insights valiosos sobre empresas e mercados. 

Os investidores planejam usar algoritmos para justamente analisar esses 

dados externos e identificar padrões que podem indicar oportunidades de 

investimento. O due diligence permite uma análise mais aprofundada também, por 

exemplo, uma empresa de venture capital usou grandes modelos de linguagem 

(LLMs) e outras ferramentas de IA para analisar dados de patentes, ensaios 

clínicos e sentimentos públicos sobre uma empresa farmacêutica antes de investir 

nela. (Leitner, 2024) 

Após o investimento, os dados externos continuam sendo úteis para ajudar 

as empresas do portfólio a tomar decisões informadas, embora o uso de dados 

externos ofereça muitas oportunidades, também apresenta desafios como garantir 

a qualidade e a ética dos dados etc. No entanto, para os investidores dispostos a 

abraçar os dados externos, as recompensas podem ser significativas, esses dados 

oferecem uma vantagem competitiva crucial e têm o potencial de impulsionar o 

sucesso no mercado privado de investimentos. 

Segundo Drew Glover (Fiat Growth Founding Partner), a IA é uma 

ferramenta ótima, mas não necessariamente o melhor produto, principalmente 

para uma empresa mudar totalmente o seu rumo. Em razão disso, geralmente 

essas empresas têm uma grande quantidade de dados de IA, o que pode ajudar a 

empoderar e criar algumas características, mas serve somente para complementar 

e não para depender 100%. (Bloomberg, 2023) 

 

 

2.3.Abordagens da IA na Análise e Gestão do Mercado Financeiro 

A escola clássica de IA utiliza representações simbólicas baseadas em regras 

primitivas para manipulação de símbolos, como redes semânticas e lógica de 

prejudicados, essas técnicas continuam sendo centrais nos sistemas de IA 

(FERNANDES, 2003). Outra abordagem é a subsimbólica, que emprega 

representações numéricas, embora muitas obras clássicas (HEBB, 1949; 

MINSKY, 1968) se concentrem no trabalho de Rosenblatt e Widrow com redes 

neurais nos anos 1950, a abordagem subsimbólica é caracterizada pela criação de 
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sistemas de aprendizado, como as redes neurais que simulam o cérebro e os 

Algoritmos Genéticos (AG) que imitam a evolução (FERNANDES,2003). 

Segundo Kaupa (2013, p. 52 apud Nilsson, 1998), a IA pode ser definida 

como o estudo de sistemas que emulam habilidades humanas para ensinar 

computadores a executar tarefas de maneira igual ou superior aos humanos, 

Coppin (2010) afirma que a IA está expandindo suas áreas de pesquisa e 

integrando métodos variados para maximizar vantagens em diversas áreas do 

conhecimento, como medicina, biologia, engenharia e educação. 

Em relação à IA no mercado de ações, existem duas abordagens para a 

escolha de ações: análise técnica e análise fundamentalista. A análise 

fundamentalista examina fatores como lucros, patrimônio líquido, endividamento 

e notícias relevantes para avaliar a saúde financeira de uma empresa (KAUPA, 

2013 apud ISLAM et al., 2009). Por outro lado, a análise técnica foca em padrões 

de preço e volume, utilizando uma abordagem baseada em regras para tomar 

decisões (LEMOS, 2010). 

A IA no mercado financeiro vai além da simples análise de dados, 

representando uma mudança significativa na tomada de decisões e nas estratégias 

de investimento, algoritmos de aprendizado de máquina podem processar grandes 

volumes de dados, tanto históricos quanto em tempo real, identificando padrões e 

tendências que não seriam perceptíveis por métodos tradicionais. 

Sistemas baseados em Redes Neurais Artificiais (RNA) têm mostrado alta 

eficácia na previsão de movimentos de mercado, ajustando suas previsões com 

base em novas informações (ZHANG et al., 2019), mas a qualidade e a 

integridade dos dados são cruciais para a eficácia desses modelos, e há desafios 

éticos regulatórios na automação da tomada de decisão financeira como está 

escrito ao longo desse trabalho (DHAR, 2016). 

A IA também permite uma abordagem personalizada na gestão de carteiras de 

ações, sistemas de IA podem analisar o perfil de risco, preferências e objetivos de 

investimento dos investidores, recomendando carteiras personalizadas. Técnicas 

avançadas, como redes neurais profundas e processamento de linguagem natural, 

são usadas para analisar dados complexos e fornecer insights relevantes (HUANG 

et al., 2020). 

A integração da IA com big data no mercado financeiro está ganhando 

destaque. Big data oferece um vasto repositório de informações que, quando 

combinadas com IA, resultam em previsões mais precisas e insights mais 

profundos (GROTH e MUNTERMANN, 2011). Na medida em que a IA se torna 

mais importante na gestão de investimentos, a transparência e a governança desses 

sistemas se tornam cruciais, e é essencial que os modelos de IA sejam 

transparentes e explicáveis para garantir a confiança dos usuários (RIBEIRO, 

SINGH e GUESTRIN, 2016). 

A evolução tecnológica tem sido crucial para a transformação dos mercados 

financeiros. Desde a digitalização dos mercados, impulsionada pela conectividade, 

até o aumento da capacidade de computação e armazenamento, a tecnologia tem 

permitido processar, analisar e armazenar informações de forma mais rápida e 

econômica. A Lei de Moore, proposta por Gordon Moore, cofundador da Intel, 
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prevê que a capacidade dos chips de computador dobra a cada doze meses, 

ilustrando a rápida evolução tecnológica que vivemos. 

 

 

2.4. Aplicações e Impactos da IA no Mercado de Ações 

Para entender um pouco, o mercado de ações é um ambiente público e 

organizado, onde investidores negociam títulos, como ações de empresas e títulos 

imobiliários, por meio das bolsas de valores. Para que uma empresa possa ser 

listada na bolsa de valores, ela deve ter o capital social aberto. 

Capital social refere-se ao valor total estabelecido pelos sócios e acionistas de 

uma Sociedade Anônima (SA). Ao abrir seu capital, esse valor inclui o montante 

necessário para iniciar as operações da empresa, cobrir despesas até que a empresa 

comece a gerar lucros, pagar pelo aluguel do local de funcionamento, adquirir 

equipamentos, contratar serviços terceirizados e investir em bens necessários. 

As ações representam partes fracionárias do capital social de uma SA e são 

negociadas na Bolsa de Valores, investidores podem comprar essas ações, que são 

divididas em preferenciais e ordinárias. Ações preferenciais geralmente oferecem 

menor participação nas decisões da empresa, enquanto ações ordinárias concedem 

aos acionistas o direito de voto nas decisões corporativas. 

A aplicação de inteligência artificial na bolsa de valores tem sido tema de 

diversos estudos, destacando casos de sucesso que ilustram o potencial dessas 

tecnologias. Giacomel (2016) utilizou redes neurais artificiais para prever séries 

temporais financeiras, classificando quando um ativo financeiro pode subir ou 

descer, essa metodologia foi testada com dois perfis de investidores: moderado e 

agressivo, resultando em estratégias de compra e venda mais precisas. 

Kaupa (2013) explorou outra abordagem, aplicando a metodologia Multilayer 

Perceptron e a Teoria dos Rough Sets para maximizar lucros e mitigar riscos na 

montagem de carteiras de ações. Já Lima (2016) utilizou Mineração de Opinião 

(Análise de Sentimento) em mensagens do Twitter para mensurar a polaridade das 

opiniões dos usuários sobre ações, correlacionando esses sentimentos com o 

comportamento financeiro usando técnicas de processamento de linguagem 

natural e Máquinas de Vetor de Suporte. 

A evolução da IA no mercado financeiro tem gerado soluções inovadoras, 

especialmente na gestão de carteiras de ações. Estudos como o de Zhang, 

Aggarwal e Qi (2019) mostram como algoritmos de aprendizado de máquina, 

especialmente redes neurais, podem prever preços de ações com alta precisão; 

esses sistemas analisam grandes volumes de dados históricos e atuais, permitindo 

previsões acuradas sobre os movimentos dos preços das ações. 

A análise de sentimento, que utiliza IA para interpretar emoções e opiniões 

em textos, tem sido eficaz na previsão do impacto de notícias e publicações em 

redes sociais sobre o mercado de ações. Bollen, Mao e Zeng (2011) exploraram 

como sentimentos expressos no Twitter podem ser correlacionados com 
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movimentos do mercado de ações, oferecendo uma nova dimensão na análise de 

mercado. 

A combinação de IA e big data é outra área de interesse crescente, big data 

oferece um vasto repositório de informações que, quando analisadas com IA, 

podem revelar oportunidades de investimento e riscos em tempo real. Groth e 

Muntermann (2011) destacaram como essa análise pode identificar tendências e 

padrões de mercado. 

A transparência e governança dos sistemas de IA são essenciais, 

especialmente em um setor altamente regulamentado como o financeiro. Ribeiro, 

Singh e Guestrin (2016) discutiram a importância de sistemas de IA serem 

eficientes, explicáveis e confiáveis, uma preocupação crescente entre reguladores 

e usuários dessas tecnologias. 
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3. Metodologia 

3.1 Integração de IA e Blockchain no Mercado 

Financeiro 

 

A crescente dependência de IA no mercado financeiro aumenta a quantidade 

de dados sensíveis processados, elevando os riscos de violações de dados e 

ciberataques. A integração de IA com blockchain pode mitigar esses riscos ao 

fornecer um registro imutável de todas as transações e permitir a detecção de 

atividades suspeitas em tempo real, mas a complexidade técnica dessa integração 

e a necessidade de uma infraestrutura robusta são desafios significativos. 

A integração de IA e blockchain é tecnicamente desafiadora e requer um 

alto nível de expertise. As instituições financeiras precisam de recursos 

significativos para implementar essas tecnologias de maneira segura e eficiente, o 

que pode ser uma barreira para muitas empresas; a falta de profissionais 

qualificados e a necessidade de uma infraestrutura tecnológica avançada são 

obstáculos adicionais. 

Muitas instituições financeiras ainda não possuem uma infraestrutura 

adequada para suportar a integração completa de IA e blockchain, resultando em 

sistemas ineficientes que não aproveitam totalmente as capacidades dessas 

tecnologias, impactando negativamente a eficiência operacional. 

O custo inicial para desenvolver e integrar sistemas de IA e blockchain é 

alto; além disso, a manutenção e atualização contínuas desses sistemas podem ser 

onerosas, limitando a adoção dessas tecnologias por instituições menores, a falta 

de regulamentações claras para o uso de IA e blockchain cria incertezas e 

ineficiências. Reguladores precisam acompanhar o ritmo das inovações para 

garantir que essas tecnologias sejam usadas de maneira ética e eficaz, evitando 

abusos e promovendo um ambiente de mercado mais seguro. 

A IA, quando combinada com blockchain, pode melhorar significativamente 

os processos de verificação de identidade, reduzindo o risco de roubo de 

identidade e aumentando a segurança das transações financeiras, isso é 

particularmente útil em um ambiente onde a segurança dos dados é uma 

preocupação crescente. 

 

 

 

 



 14 

3.2 Metodologia de Pesquisa 

 

Para abordar o tema "Impacto da Inteligência Artificial no Mercado 

Financeiro" e alcançar o objetivo de analisar como a IA está transformando o 

mercado financeiro, identificando os principais benefícios, desafios e 

oportunidades, será utilizada uma metodologia rigorosa e estruturada. 

A abordagem de pesquisa adotada será qualitativa, com foco em estudos de 

caso e revisão de literatura, caracterizado como um trabalho descritivo do setor da 

tecnologia. A escolha da abordagem qualitativa se justifica pela necessidade de 

explorar profundamente as transformações que a IA traz para o mercado 

financeiro, compreendendo tanto os aspectos técnicos quanto as implicações 

práticas. Segundo Creswell (2014), a pesquisa qualitativa é indicada para entender 

fenômenos complexos em seu contexto natural. 

A amostragem será não probabilística, utilizando o método de amostragem 

por conveniência, onde serão selecionadas instituições financeiras na vanguarda 

da implementação de tecnologias de IA, bem como especialistas do setor 

financeiro e tecnológico. Esta escolha visa garantir que os dados coletados sejam 

ricos em informações relevantes para o tema estudado (Patton, 2015). 

A coleta de dados será realizada por meio de entrevistas semiestruturadas 

com gestores e analistas das instituições selecionadas, além da análise 

documental. As entrevistas semiestruturadas permitirão obter insights detalhados 

sobre as experiências práticas e expectativas dos profissionais quanto ao uso da IA 

no setor financeiro (Kvale & Brinkmann, 2009). Além disso, serão analisados 

relatórios financeiros, artigos acadêmicos recentes e publicações especializadas 

para complementar os dados primários. 

Para a análise dos dados coletados, será utilizada a técnica de análise 

temática. Segundo Braun & Clarke (2006), esta técnica permite identificar 

padrões ou temas recorrentes nos dados qualitativos. A análise temática envolverá 

codificação inicial dos dados coletados nas entrevistas e documentos, seguida pela 

identificação dos temas principais que emergem dessas codificações; os temas 

serão então interpretados à luz do referencial teórico existente sobre IA e mercado 

financeiro. 
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4. Apresentação e análise dos resultados 

 

 

4.1. Transformação do Mercado Financeiro pela IA   

Os resultados obtidos com a aplicação da metodologia no tema "Impacto da 

Inteligência Artificial no Mercado Financeiro" indicam uma transformação 

significativa no setor. A análise dos dados coletados revelou que a adoção de 

tecnologias de inteligência artificial (IA) está revolucionando a forma como as 

instituições financeiras operam, melhorando a eficiência e precisão das suas 

operações. 

A automação de processos financeiros é um dos principais impactos da IA, 

permitindo uma redução substancial nos custos operacionais e aumentando a 

velocidade das transações. Estudos mostram que a implementação de IA pode 

reduzir os custos operacionais das instituições financeiras em até 25% (Smith et 

al., 2022). Ferramentas de machine learning estão sendo usadas para tarefas como 

análise de crédito, detecção de fraudes e gestão de riscos, proporcionando uma 

melhoria na eficiência dessas operações. 

A IA desempenha um papel crucial na análise preditiva e na tomada de 

decisões estratégicas. Essas ferramentas conseguem prever tendências de mercado 

com maior precisão, resultando em estratégias de investimento mais eficazes; por 

exemplo, modelos preditivos baseados em IA demonstram uma precisão superior 

às análises tradicionais, oferecendo insights valiosos para investidores (Jones et 

al., 2023). 

A experiência do cliente também tem sido significativamente melhorada 

pela IA. Chatbots e assistentes virtuais estão sendo amplamente utilizados para 

fornecer suporte ao cliente 24x7 (24 horas por dia, durante os 7 dias da semana), 

resultando em maior satisfação e fidelização dos clientes. Pesquisas indicam que a 

utilização de assistentes virtuais pode reduzir o tempo médio de resposta ao 

cliente em 35%, melhorando significativamente a experiência do usuário (Brown 

et al., 2021). 

No entanto, a integração da IA no mercado financeiro não está isenta de 

desafios, entre os principais estão questões éticas e regulamentares, além da 

necessidade contínua de investimentos em segurança cibernética para proteger 

dados sensíveis contra ataques sofisticados. A regulamentação precisa evoluir 

rapidamente para acompanhar o ritmo acelerado das inovações tecnológicas no 

setor financeiro (Clark et al., 2022). 
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4.2. Discussão 

A pesquisa sobre o impacto da Inteligência Artificial no mercado financeiro 

confirma muitos dos insights encontrados na literatura recente. Ao mesmo tempo 

que destaca áreas emergentes de interesse futuro, a IA tem revolucionado áreas 

como análise de dados, gestão de riscos e operações automatizadas, 

proporcionando melhorias significativas em eficiência operacional e precisão nas 

análises preditivas (McKinsey & Company, 2022). 

A personalização dos serviços financeiros é outro benefício notável da IA. 

Ferramentas de IA permitem a análise de dados dos clientes para oferecer 

recomendações personalizadas, aumentando a satisfação e a lealdade dos clientes 

(Accenture, 2021). Chatbots e assistentes virtuais têm transformado o atendimento 

ao cliente, fornecendo suporte instantâneo e personalizado (Financial IT). 

Apesar dos benefícios, o uso extensivo da IA no mercado financeiro traz 

preocupações éticas e desafios regulatórios. Questões como a transparência dos 

algoritmos e o viés nos dados utilizados para treinar esses modelos são 

preocupações importantes (Zhang et al., 2022). Além disso, a regulamentação 

precisa ser robusta para garantir que as práticas de IA sejam justas e equitativas, 

mantendo a confiança do público e a conformidade legal (Brynjolfsson & 

McAfee, 2017). 

As implicações desses achados sugerem que as instituições financeiras 

devem continuar investindo em tecnologias avançadas para se manterem 

competitivas, e é crucial desenvolver frameworks regulatórios robustos e garantir 

a aplicação ética da IA para maximizar os benefícios potenciais dessa tecnologia 

transformadora. 

Em suma, a inteligência artificial está transformando o mercado financeiro 

ao aumentar a eficiência operacional, melhorar as previsões econômicas e 

aprimorar a gestão de riscos; contudo, desafios tecnológicos e culturais ainda 

precisam ser superados para maximizar os benefícios dessa tecnologia, a adoção 

contínua e ética da IA será fundamental para a modernização das operações 

financeiras e a promoção da estabilidade econômica global. 

 

4.3 – IA e investimentos Sustentáveis: Avaliação ESG 

A inteligência artificial (IA) tem um papel significativo em promover 

investimentos sustentáveis e responsáveis, especialmente ao avaliar as práticas 

ambientais, sociais e de governança (ESG) das empresas (UN PRI, 2020). A 

análise de grandes volumes de dados através da IA permite que instituições 

financeiras façam avaliações mais precisas sobre a sustentabilidade das empresas, 

ajudando a alinhar os investimentos com os objetivos globais de desenvolvimento 

sustentável. 

A IA facilita a coleta e a análise de dados de diversas fontes, como 

relatórios corporativos, mídias sociais e dados públicos, permitindo que 

investidores avaliem com mais precisão o desempenho ESG das empresas (UN 

PRI, 2020), isso não só melhora a tomada de decisões de investimento, mas 
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também promove práticas empresariais mais responsáveis e sustentáveis, 

ferramentas de IA ajudam a identificar tendências e padrões que podem não ser 

evidentes por meio de métodos tradicionais de análise como algoritmos de 

aprendizado de máquina podem processar dados de relatórios corporativos, mídias 

sociais e outras fontes públicas para avaliar o desempenho ESG das empresas de 

forma mais abrangente e eficiente (Morgan Stanley, 2021). 

O uso de IA pode identificar padrões e insights que são difíceis de detectar 

manualmente, permitindo uma análise mais profunda e abrangente (UN PRI, 

2020). Por exemplo, algoritmos de IA podem analisar o impacto ambiental de 

uma empresa ao avaliar suas emissões de carbono, uso de recursos naturais e 

práticas de gerenciamento de resíduos, além disso, podem monitorar aspectos 

sociais, como a igualdade de gênero no local de trabalho e as condições de 

trabalho, e aspectos de governança, como a transparência e a ética empresarial. 

Espera-se que a integração de IA em investimentos ESG continue a crescer, 

impulsionada pela demanda crescente por investimentos sustentáveis e pela 

necessidade de gestão de riscos mais eficazes, ao fornecer insights mais 

detalhados e precisos sobre o desempenho ESG das empresas, a IA contribui para 

uma economia mais sustentável e resiliente, apoiando a transição para práticas 

empresariais mais responsáveis e a promoção de um desenvolvimento econômico 

sustentável (UN PRI, 2020). 
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5. Conclusões  

 

A adoção de tecnologias de Inteligência Artificial (IA) está transformando 

significativamente o mercado financeiro, melhorando a eficiência operacional, 

reduzindo custos e minimizando riscos, ao mesmo tempo em que proporciona 

vantagens competitivas para as instituições financeiras, a aplicação de IA em 

áreas como trading algorítmico, análise de crédito e detecção de fraudes tem 

gerado resultados positivos e tangíveis. 

As instituições financeiras que não adotarem soluções baseadas em IA 

poderão enfrentar desvantagens competitivas, além disso, o uso crescente de IA 

levanta questões éticas e regulatórias, que precisam ser cuidadosamente 

consideradas para mitigar possíveis impactos negativos, como a discriminação 

algorítmica e a perda de empregos devido à automação. 

Os achados deste estudo fornecem uma visão abrangente sobre como a IA 

está remodelando o mercado financeiro, podendo servir como base para futuras 

pesquisas e ajudar gestores financeiros a tomar decisões mais informadas sobre 

investimentos em tecnologias emergentes, reguladores também podem usar estas 

informações para desenvolver políticas mais eficazes na supervisão do uso da IA 

no setor financeiro. 

Os resultados indicam que a IA tem causado um impacto significativo no 

mercado financeiro, permitindo uma maior precisão na previsão de tendências de 

mercado e respostas mais rápidas e eficientes às variações econômicas, a adoção 

crescente da IA pode levar à necessidade de requalificação da força de trabalho no 

setor financeiro, com profissionais adquirindo novas competências tecnológicas 

para se adaptarem às mudanças trazidas pela automação e pelos sistemas 

inteligentes. 

O impacto da IA pode resultar em uma maior competitividade entre as 

empresas financeiras, forçando-as a inovar continuamente para manter sua 

relevância no mercado. A transparência dos algoritmos usados nas operações 

financeiras é uma preocupação crescente, destacando a necessidade urgente de 
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desenvolver regulamentos claros que garantam o uso responsável da IA, evitando 

práticas discriminatórias ou enviesadas. 

Em conclusão, este trabalho evidencia que a Inteligência Artificial está 

remodelando o mercado financeiro, com impactos profundos em várias dimensões 

operacionais e estratégicas das instituições financeiras, e o futuro deste setor 

dependerá fortemente da capacidade das organizações em integrar essas novas 

tecnologias, enquanto enfrentam os desafios éticos e regulatórios que surgem com 

essa transformação. 

Para futuros estudos sobre a utilização da IA na gestão de carteiras, sugere-

se o uso de técnicas mais complexas que considerem aspectos não financeiros e 

imprevisíveis, como política, situação social e opiniões dos consumidores. Para 

alcançar resultados cada vez melhores, o mercado financeiro é extremamente 

volátil e complexo, mas com o estudo e aplicação de técnicas adequadas, é 

possível usar a IA para prever com eficiência os futuros estados das ações. 
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